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|>? SECÇÃO.

Poria rias. ==D presidente da província," usando
da aUribuiçâo, que lhe confere o art. \° da le1

provincial de 20 do agosto do ISIS, resolve apo-
sentar, como ordenado por inteiro, o professor de
jatim da cidade do Icó', Simplicio Dclfíno Monle-
suma, visto contar mais' de 2o.annos de serviço, o
se achar impossibilitado de continuar no magistério,
segundo consta da respectiva inspecçao de saúde;
u que se communicará â queni competir.

O presidente du provincia concede a Marccllíno
Pereira das Virgens, professor de iilsirucçáo cio-
mcnlar de Vilia-Viçnsa, uíií mez de licença, cotii
o respectivo ordenado, para tratar db sua saüde
onde lhe convier, deixando sifBslitilto iiloueo, nu
forma tía lei : o que se couiiiuiuicarâ á quem com-,
petir.

Fizeram-se as cóniniiuiicaçucs do esiylo.
Ullicios. — Ao Dr. cliefe de policia. — IN- 12.—

poi expedida ordem, tio sentido dc süa requisição;
óíiin de (lie serem apresentadas S praças c -I official
do coitíi-iuça, para se ellecluar a diligencia, dc qiic
irala cio seu oílicio, n. 20, com data de-IÔ do cor-
rente; que fida assim respondido.

; Ao mesmo.—N. 1,1.—Km resposta àoseu ofíicio
,'latadode lOdoniez eurrcn.le sol» n. 25,cabe-me fie.-
clarar-lhe que o recruta João IJionisio, por V. Si
posto á minha disposição paru o serviço do exer-
cito, fmjulgado incapaz pd.i junta de saúde militarí

Ao mesmo.—N. lí.—R(X'ommendando nova-
incute o governo iuiperial a iiiais prompía remesso
dc rocrulas para o exercito, convém que V. S. ex*
peça as maiaitírminantesordens ais delegados, suh*
dejçgad. s e mus autoridades encarregadas do re-
çnitamenlo para que, por todos os meios legaes ao
seu alcance, remetiam,com a maior brevidade,para
osla capital o maior numero de recrutas, que lhes
for possivel apurar.

t üo zelo, patriotismo, c actividacíe d'essas aiíto-
ridades espero o mais fiel é satisfdctorio cumpri-
mento cPèsla minha ordem.

Cii'cu'ar.—Aos commaiidantes superiores, menos
au da capital.—iN. I. — A demora, que tem havido,
por parle d'esse cominaiido superior, dos conüugen-
les qüe lhe foram distribuídos para o serviço de
guerra, sendo muito para extranliar, á vista das
instantes e repetidas ordens, que Ihcléin sido trans-
imitidas, faz-me dc noxu chani.ir a attenção de V.
S. pára a importância d'essü serviço, no qual V.
S. deverá empregar lodo o seu zelo e actividadè,
assim como a reconhecida influencia e prestigio,' cn-
viundo-mc, o mais, promplainentc possivel, o maior
numero dc guardas, sem isenção legal.

Não faca V,, S , o nem consiula que se faça
(1'cssc serviço questão de partido, e muito se terá
facilitado o sua tarefa, uma vez qúe a única con-
sideraçãn, para que não se exija do cidadão mais
este serviço, om defeza do paiz. seja a isenção le-
gal; mande gente, Io Ia a íjue puder reunir, sem
demora ;. ... .

Ao commandante superior da guarda nacional
do S. João do Príncipe.nr:iN*. 10,—Fico inteirado,
por sou oílicio datado de 2g do dezembro do anuo

próximo passado, do terem sido pagos até o dia G
du currente os designados, que. n'aquella data, se-
guirain para a cidade de Quixeramobim, á serem
entregues ao alferes recrutador Demetrio Raymundo
.Maria de Oliveira. . ,

Au Rvd. vigário de Flores.—iNT. 1.—Accuso o

[recebimento do mappa do movimento dc sua lVogue-
zi{i- o qual me foi remeti ido com o oílicio datado de
2S dc dozembrodo anno gr ri ximo findo; e por esta
oceasião releva dizer-lhe que, quando houver dn di-

gir-se á presidência, não olvide o respeito, que devo
guardar á primeira autoridade da província.

Ao presidente da câmara municipal, de Baturité.
S. N.;-f-Cerlo do ("xpeudido em seu oílicio de 7 do
corrente mez, tenho a dizer lhe que na lei existe
o necessário recurso para compeli ir os veriadoros
remissps a comparecerem ás sessões da câmara,
iinpniido-ljies múltasj podendo. Vmc. para sunprir
as faltas dos mesmos, juramenlar os respectivos
súppiohics.

Ao da câmara municipal dalJnião.—S. N.--C011-
slilla-mo Vmc. si é iucompativel o exercício de, presi-
dente da câmara municipal com o de tciienlo-coro-
nel do ílatalhão n. 42 d'cssc hiunlcipio.

Km solução áessa duvida, tenho a dizer-lhe <|iio
nao lia incotiipntibilidado 110 bxefciciò simultâneo Jus
cargos de que trata.

Fica assim respondido o seu oílicio de 7 do mez
ándante.

O £ SI2C0A0,

Portaria.—O presidente da provincia snb in for-
mação do inspector da thésüiiraiiã,provincial, con-
cede. trçs mezes de licença, para tratar de sua saúde
djidc lhe convier, ao colleeior da.s rondas provin-
ciaes do. münicipin de S. liernardo, Antônio Gou-
calvos Malvôira. Júnior, deixando em seu lugar o
cidadão José Climaeo Volluso da Silva: u que so
Cüihmiinicará á quem compelir.

Oííicios.—Ao Exm! ministro da mdrmlía^N.
3,—Tenho a honrado passar as mãos de V. Exc.
a parte do estado acliial da companhia de aprendizes
iiiarinheiros (Posta capital, assim como u quo diz
respeito ás lições e exercícios feitos por aquella com-
pauhía, úu decurso do niez de dezembro próximo
[lassado.

Ao.da agricultura, conuneicioe obras publicas;
=N. 2.—Tenho a honra de submeiler ú coiisjdc:
ração de/V. Exc. copia do officio junto, que, em
data de 7 do corrente,me dirigiu a câmara da .villa
da llaião, soIlieiUudo a creação de unia agencia do
correio n'aquella localidade, afim de facilitar o
transporte da correspondüiicia ofiicial, que multas
vezes e retardada na agencia dò correio da odado do
Aracaly.

Ao administrador gorai dos correios.— N. 5.
Haja Vmc.de entregar as malas, quo tem de con-
duzir para os portos do norte o vapor Paraná, á
tempo de podei «lio reálisa.r sua partida hoje, as
2 lioras da lardo.

Scienliíicoü-se á respectiva agencia.

Ao capitão do portu. — N. G.—Segundo com-
muiiicação qiíe acabo de receber, mandou-se fonie-
cer pela iutendenciü de marinha os -100 lenços de
seda por Vnic. solliciladoâ para os, aprendizes ma-
rinheirus; o que lhe participo para seu conhecimento.

Ao ciuninuiidante do eqrpo de policia. —N. 6'.
=sPara seu conhecimento e fins conveniente^ com-
inniiico-lhe que mandou-se adiantar dous.inoz.es do
soldo ao capitão do corpo sob seu còmihando, Fran-
cisco Brigido. dos Saídos, que seguiu pura a villa de
S. João do príncipe,'acompanhando o proso, ba-
cha rei; Francisco Barbosa Cordeiro.

DI-aPACUOS DO DIA lí DE h.XIUHÒ.

Ofjicios.

Bacharel João F. Meira de Vasconcellos, efiefa
de policia da provincia, pedindo pagamenlu dc
uma conta do delegapo de policia do Acaracú» dc

preparos com a prisão de recrutas.—Kcmellido á
thesourãria provincial, para pagar.

Antônio da Cosia Lobo/ ofiicial do registro das

hypothceas o tabollião do Aracaly, pedindo quinz
dias dc licciíça.™Conc>}do. - .. tí 

",. 
,

Antônio José Francisco',.pr.iíso comorecruta, re-
mettido do Acaracú, pedindo escusa,, allcgando, com
documentos, isenções.™Nãu lem lugar, porque os
documentos jmrios, não provam, isenção legal. .

Estevão Ferreira<Ie Andrade, preso comoguurda
nacional designado dc Baluri.ie',.pedindo escusa. ==
Jun.te certidão de oasamonto, c prove quo vive
coinsúa mullier. :,.....

Manoel Francisco da Cunha, lencnle da 2a com-
panhia do M" batalhão da guarda nacional do Ara-
caty, pedindo -í mezes- de licença.—Concedo.

Bacharel Firihino Barbosa. Cordeiro, promotor
publico da comarca de Quixeramobim, communi-»
cando, oocurréncias havidas n'aquella cidade no
dia 51 dc dezembro próximo findo, .na oceasião
dc proceder-se á eleição.—ínfurme o Si'. Dr. chefe
de policia. • , ..,.,. . (
.'; Josefa Maria dc Jesus, pedindo soltura de seu
filho Antônio Feliz dc Sousa,.guarda nacional de-
signndo de BnjLur*iré-—N-Ôd tem lugar, porque o
allegado, não constitua isenção legal •,

Bacharel Joaquim.Jurge dos Santos, juiz de
direito da capital,.pedindo, .por certidão, a iníbr-
inação que o ex-presidente, Exm. Dr* João de Sou-
sã Mello 0. Alvim, deu em um. requerimento, feito
á S. M. .0 Imperador, ,.c bem assim, a que.dcu,;o
Exm. vice-presidente Dr. Sebastião Gonçalves cia
Silva.=])ü-,se. . .,_ .. v, ,. , ,¦

José Fernandes dc Araújo Vianna-, major cotii-
mandante .do cor.-po dç policia, pedindo pagamento
de lima conta. —.Remeliido á thesourãria, para pagar.'

Antônio Josó da Silva, soldado do corpo de po-
licia, pedindo.escusa, oíloreçendo paia servir o. res-
to do tempo que lhe falta, o paisano José liaymun-
do dos Santos.—Seja inspeccionado.

•- 1 *.) ¦
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Porta rias.-c-O.presidente da província, sol) pro*
sia dei J)i'. chefe, de policia eui ofíicio 11. 51 datado

dc 13 duuioz corrente, demille,á seu pedido.Mar-
coliiio Joaquim da Hocha do cargo dc subdele-
gado do districto du M.ulurigú,.termo du Baturité,
e nomèa, .para o substituir,, o cidadão Nobcrto
Barbosa Lima : o que se commimicará ú quem com-
polir.

Comniuiiicou-sc á uuloridade compeleiitc.
ullicios.*—Ao Exm.eBvdm. Sr. bispo diocesano.

—-N. 10.--Tenho n honra de comiiuinicar á V. Exc,
que, por dec. de 28 de -dezembro do anno próximo
(indo. foi açeeita e confirmada,a renuncia, que fez
o padre José Antunes de Qlivcira, da igrííja paro-
chiai da cjdade (l.o ^raeaty. ., 

'.,., 
¦ ....

Çoniiiiunicou-sc. á ihosouraria de fazenda,.
Ao.Dr. chefe de policia. ==N._ 15.—Convém que

V. §.;.'me infqrme sobre o expcndido.no a\isi\ junto
por copio, do ministério dos negócios da justiça;
datado de 24 de dezembro du anno próximo pas-
sado. .¦.-.-.

Ao cornuiandan.fe superior da guarda nacional
da Granja.--N. L — faia seu coiiheciinento c de-
vidos fins, .communico-llie que, por decretos, ns,
•{058 e í051. de 21 do mez próximo passado, foi.
t^eviido á catli.egoria dc balalhão,. corri -5 com[)ci~
ninas, a companhia de reservado municipio.de Vil*
la: Virosa, o creado .mais úm batalhão^ de infante-
ria composto de 6 companhias do serviço aclivo,
com. a numeração de 45, e nomeado para o posto
de tenente-coronel o cidadão Francisco Soares dá,
Silva.

2a SF.CÇÃÜ.

'

rVtaria^—O presidente da província resolva

LEGÍVEL
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dispensar o alferes do exercito Oemetrio Raymundo
Maria de Oliveira da commissão do recrutador na
comarca de Quixeramobirn.

Fizeram-se as devidas communicações.
Ofiicios-—Ao inspector da thesouraria de fa-

zcnda.--N. 2L—Para que tenham o devido cum-
primento, romctto à V. S. as duas ordens do mi-
historio dos negócios da guerra, datadas de 25 do
mez próximo (indo, relativamente á consignação
marcada a diversas famílias por officiaes, quo so
acham na campanha com o Paraguay. .

Ao mc'smn,=:N. 25=Para os devidos fins, rc-
motlo-lhfl as ordens do thesouro publico nacional
sob ns. 97, 03, -100, -10!, -102, 103 e -105, da-
ladas do 17 a 50 do mez próximo passado, assim
corno um ofiieio da directoria das rendas publicas
com a data de 19 do mez citado.

Ao mesmo.—N. 29.—Envio á V. S., para qúe
tenha a precisa execução, a relação dos volunta-
rios da pátria, ultimamente rcmeltidas para a corte,
o's quaes ali receberam o prêmio concedido pelo
decreto, n. 5972, de 5 de outubro do anno pas-
sado, o seguiram, com destino ao exercito cm ope-
rações, a 9 de dezembro d'aqúelle anno.

Ao mesmo.=N. 26.—Para os fins convenien-
tes, remelto á V. S. dous exemplares da ordem
do dia da repartição do ajudante-general do exer-
cito sob ns* GÒ5 c 60G, únicas que foram aqui re-
cebidas. .

despachos do dia Vô de janeíro.

Requerimentos.

Joaquim do Carmo Filho, alferes do corpo de
policia, pedindo, por certidão, o tempo, que tem
trabalhado na secretaria militar no serviço rccla-
mado pela actual guerra.=Ccrtifique-se;.

Um abaixo assignado do vários cidadão3 da ei-
dado do lcó, queixando-se das arbitrariedades po-
íiciacs autoridadesd'aquella cidade. =ínforme o Sr.
tjr. chefe de policia, procedendo as necessárias
indagações.

BOLLETIM OFFICIAL.

Ministério da Guerra.

Por decreto de \ 8 do corrente mez foram promo-
vidos para os differentes corpos c armas do exercito
os officiaes c praças constantes da seguinte relação:

Relação dos officiaes, officiaes inferiores e cadetes
promovidos para os differentes corpos e armas .
do exercito, edos officiaes transferidos de uns
para outros corpos e armas do mesmo exercito,
á que se refere o decreto desta data.

klÚi DE INFANTARIA,
¦12° batalhão.

Para capitães: os tenentes João Paulo Martins
Naninguer, para a Ia companhia; Manoel Joaquim
Telles, para a 5a dita; Hermenegildo Gomes do Cas-
tro e Mello, para a 8a dita.

Áô° batalhão.
Para major: o capitão José Maria de Almeida

Gama Lobo(l'Eça. por merecimento.
Para capitães: o capitão do 21 batalhão Diogode

Santa Rita Brito, para a 5a companhia; os tenentes
José Thcotonio de Macedo, paia a 6a dita; José Fran-
cisco da Silva, para a 7a dita; Aurélio José da Costa,
para a Sa dita.

•14 batalhão.
Para capitães: os tenentes Ghristiano Joaquim de

SanfAnna, para a 5a companhia: Tertuliaho da Cos-
tá, para a 6a dita.

15 batalhão.
Para coroneí-commandante: o tenente-coronel

Fernando Machado de Souza, por merecimento.
Para major, o capitão JoãoNepomuceno da Sil-

va, por merecimento.
Para capitães: os tenentes Sebastião Anlonio do

Amaral,para a 2acompanhia; José Francisco Ribeiro
para a 4a dita.

•Í7 batalhão
Para tenenle-coronel-commandante: o major

João Antônio de Oliveira Valporio, por actos de bra.

mt. Li i
vh;iEA Há.

Fortaleza, 9 de fevereiro de-I8G8.

A opinião iiberaft e os históricos!,

O Cearense, justamente orgulhoso com o seu pa-trimonio de gloria, procura, talvez sem intenção
tornar odiosa a linguagem de que usamos no nosso
artigo de 6 do corrente, na parte em que nos re-
ferimos ao honrado Sr. conselheiro C. Oltoni; c

yura reconhecidos pelo general cm chefe na sua or
dem do dia n. 155.

Para capitão: o tenente João Antônio da Costa,
para a 2S companhia.

-\8 batalhão.
Para capitão: o loneiilcFelippc Victor do Araújo j

para,a.6a companhia.
20 batalhão.

Para major: o capitão Francisco Bibiano de Cas-
tro, por merecimento.

Para capitães: os tenentes José de Oliveira Calhei-
ros de Albuquerque, para a 3n companhia; Júlio
Cesnr da Fonseca, para a ía ditai

21 batalhão.
Para tcnenuí-coimiicl-eominandanló: o major

Antônio de Campos Mello, por serviços rcvclantès
reconhecidos pelo general em chefe Cm ofiieio de 9
de dezembro de -38(37.

Para major: o capitão Felizardo Antônio Cabral,
por merecimento.

Para capitães: os tenentes Üolníiro Lycurgo da
Cruz, para a Ia companhia-, por estudos; José Caio
de Andrade, pára a í»a companhia; Felisberio da Cos-
ta Corrêa, para a 0a dita.

22 batalhão.
Para coronel commandante : o tenente-coronel

Frederico Augusto de Mesquita, por serviços relê-
vanles reconhecidos pelo general em chefe ení officio
de 9 dc Dezembro de 1867.

Para capitães: os tenentes Francisco Ribeiro da
Cruz, para a 2.a companhia; João José Ferreira dá
Fonseca, para a 5.a dita; João Ferreira da Silva,
para a 7.a dita.

Para tenentes da arma: os alferes Antônio José
Baptista Lunó, por estudos; Antônio Fernandes da
Silva, Francisco do Rego Barros, Francisco Ferrei-
ra Rabello, Fabriciano Augusto da Silva, João Do-
mitigues Ramos, Antônio Alves da Cunha, Jesé Mar-
fins Ronilha, Eusebio Gomes de Argolo Ferrão, José
Ignacio liibeiro Roma, João Maria Bcrquô, Augusto
TiberioCesarBurlamaque.Andréde Paula de Alhay-
de Seixas, Jeronyrriu Jgnaoin (dos Santos., Pedro Nu-
nes Baptsta Ferreira Tamarindo, Aurélio Augusto
Carlos Bezerra, Policiam» Xavier Freire Júnior, An-
tonio Rapharel Floquet, Joaquim Alves Feitosa, Ma-
ximianó de Oliveira Leite de Abreu, Sebastião Ray-
mundo EvYorton, Jorge Caetano dc Sousa Coucei.ru,
Luiz José de Moraes Navarro, Tbomaz Pompeu The-
odorodo Sousa, Thomaz José Labre, José Antônio
Moreira Lima, José Jerooymoda Costa-, Jorge José
Artiaga,. Antônio Pinheiro de Oliveira, Domingos
Maneei Ribeiro, Joaquim José Avelino, Sabido José
Ferreira da Silva, Antônio Irinôo Pereira do Vàlíe,
Francisco Ignacio Manoel de Lima, José Manoel dos
Santos, Thomaz AÍFonsoda Silva, Joaquim de Cas-
tanhede Pimentel, José Vieira de Mattus, Joaquim
Raymundo Moscoso, Jesuino Deocleciano de Sousa
Bruno, José Veríssimo Mina, Constancio Leandro
dos Santos, Theuiiomiro de Mello Barreto, Manoel
Thomaz Moreira, Cândido Alfredo de Amorim Cal-
das, João Manoel de Lima Mariz Sarmento, Gustavo
Árlíndo Gomes de Barros, Francisco 'Gonçalves 

dé
Queiroz, Gregorio Alves de Siqueira Bueno, Antônio
de Sima Bueno, Francisco de Paula Barroos, Cyria-
co Jusé de Azevedo, Sperdiâo da Silva Bueno, Mi-
gnel Galmon da Pin Lisboa, Gnofre José Antônio dos
Santos, José Joaquim du Silva, Mariano Garcez de
Souza, João Bapiista Corrêa, Joaquim Josò Neves
da Seixas, Bernardino Vieira Rabello, Bruno Cán-
dido da Silva, Francisco Victorino de Moira Lima;
Tiburcio Valerirno de Arruda, Francisco de Campos
Mello, Francisco Ignacio Coelho, Jusé J.laquini Al-
ves, Estevão Ribeiro dos Santos Monteiro, por an-
tiguidade.

Continua.

a mostrando-se mais iniciado nas particularidadcsda
politica mineira do que nós, o illustrado contem-
poraheo expõe os factos do modo porque sabe, o
pós do modo porque os lemos no Diário de Minas.
Vamos hoje tambom expor o que sabemos.

Somos cpaquelles quo rendem homenagem aos
grandes talentos do Sr. Ç. Üüoni, e para não usur-
parmos patrimônios, que á outros pertencem, a penas,
como tributo de respeito á sua pessoa, nosconten.'íamos em consideral-o—figura proeminente do par-tido hisiorieo.

A nossa admiração, porém, para com o ilíustre
mineiro, não nos leva ao fanatismo, eu a superti-
ção. Resta ainda n'cste mundo, e na provincia dc
Minas, alguma coíisà msis que honrar e admirar;
um nome que se tem sabido cercar 

'hão 
só. da yc-neraçao publica por seus elevados merecimentos;

como da estima e da dedicaçãoíllimilada de seu par-tido.
Falíamos do honrado Sr. conselheiro F. deP'.

da Silveira Lobo', quo não é neín pôde ser eslra-
nho ào contemporâneo, que sem duvida o apreciou
11'esses momentos de crise em -ISG4, quando, vendo
a situação cm marcha precipite parao abysino,
mais de doús ierçosida câmara, e grande numero
de senadores, exigiam sua en irada para o gabinete
de 42 de maio, como á mais solida garantia de
principio liberal.

, O conteinporàneo admirou sem duvida essa luta
(lo homem á cpiem não fascina q ouropel do poder
com a multidão de amigos que ílrc impunham a pe-nosa tarefa de ministro 'do estado.

E si é nobre ver o conselheiro Olttoni recusar
um logar na chapa, porque hab pôde apoiar a si-
luaçãp, como diz o. collega, nías nobre é vêr d
conselheiro Silveira Lobo recusar o logar á que lhe
dão direito os mais notáveis serviços, por amor da
consolidação de scé partido

Ha sacrifício em ambos, casos. No ultimo bri-
lhain a abnegação o á mais admirável prova de dedi-
cação a causa de um partido ; no primeiro ha apenas
uma divergência de oceasião, quo o tempo o a mu-
dança de nomes acabarão.

, Mas, liquidemos esta questão,de modo que não nos
vejamos amanhã forçados á um emende honorable.

Em uma reunião que houve ha pouco, todos os
liberaes dc Minas, inclusive o Sr. Martinho de
Campos, reconheceram que entre os progressistas c
históricos hão ha divergência de idéias e princípios.
Feita esta confissão1, por uma das saliências da op-
posição actual, a questão em sua 'essência eslava
morta.

Pará que continuar a luta', quando não 6 poi
amor dos princípios que.ella se tem travado?

A" todos os liberaes de Minas, suggeriu logo
a idéia dc uma reconciliação, e então, disse o hon-
rado conselheiro S. Lobo,—que disisíià do sua
candidatura, que estava pçòmptô â reeomrnendar
a chapa dos Srs. Oltoni, Prados, e Marlinho de
Campos, com tanto que reconhecessem publica-
uiçnto o que haviam asseverado ria reunião parti-
cular.

Eis arjnium ra?go sublime de aííncgação, um
exemplo edificante de dícação à causa liberal, um
sacrifício feito nó altar dos princípios, e onde não
ftilgura ogirasol do podçr.

Nâo foi avante aquella idéia. 0 Sr. Òttoni, não
esteve pela confessão Çm publico de uma verdade re-
Conhecida cm particular; e asseutou-sc em que or'
ganisar-se-hia uma chapa mi st ir, de liberaes e pro-
gressistas, na qual figurassem ós Srs. Oíloni, Mar-
linlio de Campos, etc.

: Foi muilo applaudido este alvifrb por estes dous
cidadãos; nias (fuaiído se tratou do redigira circu-
lar, que, como o ramo da oliveira, iria dará nova
de paz em toda provincia, o Sr. Oltoni declarou
do sito de seu orgulho cie patrimônio de gloria do
paiz, que não subscreveria seü nome dc parceiria
corri o do certos indivíduos !

Foi essa prova de desapego as vantagens pessoa-cs que deiío Sr. C. Oltoni, para salvara honra dc
suas convicções e o seu .dever de coherencia, quesuggeriu ao Diário dc Minas a seguinte espreciação:

«Émquanto o conselheiro Silveira Lobo,, col-
Iocandoacima de questões mesquinhas os interesses
do partido liberal, dava um brilhante exemplo da
abnegação e critério político, o Sr. conselheiro
Ghristiano Üttoni, que ú principio concordara n'
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fusão projeçtada, logo que se lhe pedio, como ma-,
nüestação publicada sinceridade de sua ádhesão, a
sua assignatura ha .circular que. devia ser dirigida.ao
corpo eleitoral mineiro, disse qtie nãoa.dava, porque
não assignava da parceria com certos nomes!» )((

Qualifiquem os homens que em política seguem
o rumo das idéias, esse procedimento do illustrado
mineiro, quo tudo sacrificou com a maior abnega-
ção,.só por que nho queria vero brilho de seu no-
me mariado com a parceiria de outros! .,

Os commentarios hão de ser feitos entre nós
naturalmente por áquelles que pondiveste facto
defronte dos qüe se estão passando no 3° districto,
voem os cíumes de preponderância, o rancor pessoali
.sacrificando os legítimos interesses,do partido liberai,
só porque o Barão do Crato c o Barão do Crato, e
não um inimigo, dos principios que segue, dos ho-
meus qiiç o apoiam, da situação á quem defende;
só por que, na posição de deputado, exerce uma
certa ingerência nos negócios, não so entregando-à
uma direcção de magias eempàlmaçõesjso porque
conseguiu alargar o circulo da guarda nacional de seu
districto,dando n'elle entrada aos liberaes; só porque
concorreu para a nomeação âe um juiz liberal, e ul-

i 
': ' ! i ¦ . • 'V •,; p '•

imamonte 'porque sua victoria nas eleições, foi
i "' 

•.':¦¦ ii! °
mais um triumfó para a situação actual.

Só o rancor dos colligados é que é bello , é. o
que vymbolisa a virtude cívica, ò desitenresse poli-
tico! .

Liqüidemos ainda um ponto, antes de concluir-
mos. . ,;.• 

j ¦ j I 1,1 ; ••¦ ; ¦ i.
O illustre redactor do Cearense diz que não m-

dagará, si a origem da cisão do partido, provem da
queda do.minislerio de 4 865, «lançado âeslealmen -
¦te dò poder por uma feia deslealdade)) etc. ( ,

Ora si é esta realmente â origem da discórdia, o
contemporâneo deve tstar lembrado de que, aquede
do ministério deál de agosto.fui devida a coUigaçâo
dos liberaes genuínos com os conservadores; e que
muitos chefes liberaes do norte, revellandp em uma
reunião particular dc senadores e deputados, senti-
mentos hòs1is;'ao gabinete, o pronunciamento da
maiorio ífoi pela retirada do'mesmo gabinete."

Si houve feia deslealdade (Ia parte dos progres-
,sistas,que opinaram pela retirada do Sr. Furtado,
Unais feio é ver us genuínos de hoje negarem-se á res
;,ponsabeli(lade da seus actos., e incróparern aos que
ficaram no seu posto, d'aque1le crime, para que os
proprins genninosiahtoconcorreram.

É,finalmente,si a situação hoje se resenhe do des-
falq.ue de muitos cidadãos notáveis qüeconcorreram
em 2f de maio de 4862, pára a 'elevação do presi-
dente de .gabinete .actual, deve se isto em grande
parle ao ciiimerjúedispertou ú um distinclo senador,
a cadeiVà da presidência do conselho, por occasião
da organisação do ministério de 42 de iiiaio.

Reltívé-nqè o ilíuslràdo redactor estas conside-
rações, e perdoe-nes o pecçado dqenvolver-nósna
investigação de factos.de que nâo fomos comparli-
cipantes,, mas que de longe procuramos sempre
..acompanhar, pelo interesse que elles inspiram aos
homens, que se votam á carreira, publica.

E creia que venerando as grandes virtudes dos
amigos de hoje, jamais procurarcmpiaiigmentar-llies
o brilho, esquecendo ou injuriando a virtude dos
que já foram amigos. . ,., , .

Usando (lá frase de um grande gênio proscrij)to,
podemos assegurar-Mie que jamais assentaremos o
alicerce do edifício de nossa admiração por quem
quer que seja, sobre as ruinas das reputações puras.

püoiiiGAcio üiíf mã
'Pura 

£• EÉjefjo Sr. presidente
da |»i*ovineÍA ler.

• •¦ •• ;,Y ..; •' í"; \\k ', 'V 
¦' >.' V ,

; •" . Estando creadoo batalhão n. 44 da Pacatuba,
já tendo prestado juramento e entrado noexerciejo
de seu posto O tenente-coronel commandante, tanto
que já mandou grande numero de designados, ja
so achando marcado o logar da parada; pôde ainda
o Sr. tenente-coronel Reginaldo. dar ordens, como
commandante, a ós officiaes da Pacatuba, como ha
pouco fez com o tenente Antono.da Costa dos. An-
jos, ordenando-lhe que viesse destacar na capital.

Isto nos parece um pouco de serra á cima, e
por isso levámos ao conhecimento de S. Êxc.

Convém porém notar que, isto tudo nasce das.
indisposições políticas do Sr. Reginaldo, por ser o
tenente Antônio da Costa progressista, e hostilisar
na Pacatuba o Sr. Estevão, despeitado por não ter
podido fazer d'elle seu manivella contra o digno
subdelegado Afranio. ,.,„-..

, O Sr. Reginaldo nao quer se desenganar de que
,elle só cm Maranguape quem manda não é; o tanto
que anda dizendo, que só manda guardas destacar
na capital,, porque <> Sr. presidente,lhe mandou
pedir, assegurando-llíG que não embarcava rim-
gem.

Ó veterano.

'lülciçSo 
dc deputados provinciu-cÁ*

40I)I?TIUGT0.
• ' ¦ '•: . ¦ 'i!'

Collegio (Je S. Bernardo dc Russas com hl elei-
tores. comparecendo 4 4. *

or. Joaqnim Mendes.
Padre Ressp.
J)r. Caminha." Samuel." .^iusta. : :
Miguel Severo.
tor. Cornelio.
IVlaxiniiano Barrzo.
Capitão Vieira.
ftr. Soares. .
pr, Mqurà.,
Padre Bravesa., , .: \
))r. João de Hollanda Cunha
Padre Pinheiro.
l)r, Remviiido (jíurgcl.
Padre Ántoninu. \
Tenente-coronel Paiva.
Tenente-coronel Barrozo.'Capitão José Nogueira.
Dr. Raymundo Tlieodorico.
Dr. Jusé Ladislau.
t)r. Acçioly.
ür. João Pinto.
Major Feitoza.
JBen.to Fonceca.
Padre Gurreira de Sá.

44 votos
40 "
59 V
55 '»
32 »
32 "
29 "
29 "
29 "
.29 ';"
.29 "

20 "
"
"
"
"

,6 "
"
"
V
"
"

.6 "
.0 "

2o DISTUICTO.

.. Elcièííoprovincial.-Lê-se noCmre».
se:—Segundo cartas recebidas de Baiuriié, a eieiçüo
de deputados provinciaes foi ali falsificada, e ainda
nãó-sé acham assignadas as aetas, porque um dos
escrutadores recusa-se a tomar parle na falsificação,
bizeiri, quça.votação ante-homem publicada no Pe?
dro 11 éaque seacba na acta. não assignada ;mas à
vcrdadeiraéa que consta da relação abaixo impressa,
assi«nada pelo escrutador, o qual, bcin.como todo
collegio, pertence ao partido eonsenador.

57 votos.
.55 "
55
54
53
52
U
â'2
42
a9
36
30
2S

Collegh de Baturilé.

fcapitão Pedro J. C.( Branco.
Í)r. José iGonies da Frota.

" Virgílio Augusto de AÍoraes.
João Thomé da Siha.
joào Fftlippe

Í\idre 
João Dias Nogueira. . ,

)r, Manuel da Cunha e Figueiredo.
José Antônio Moreira da Rocha
Padre F. Correia de Carvalho Silva
Capiião Custodio Moreira.
Major Francisco Urbano.
Capitão Antônio J. da S. G.
Dr. Fortuna Pessoa % :

" Antônio Firmo Figueira de Sa.boia 22" Domingos tarlostGerson.de S. 49
|j üo Ediiar()o de Torres Câmara
Dr. Pergentino da C Lobo.
Padre. Antônio de Souza JNeves. \
fiir. Antônio Joaquim Roiz Júnior.
AÍfcres ígnacio de Almeida Fortuna
Capitão Manoel Dutra de S.
Braga Jiinior. I i • < • i

: ,, Collegio eleitoral da fr.egüPzia dc Bdurité, 50.de
janeiro .de 1868. Ò escrutador Raymundo Antônio
dc Freitas,. ,;.¦  %\ •.. •.

Está reconhecida a firma.

.. Vapor Pirapaina-=pos jornaes que re-
cebemos pelo PirapamaK extrahimos ainda algumas
noticias, que damos em seguida, . ;

No Jornal do Commercio de 24, encontramos
estas noticias transmeltidas para Montevidéo pelo
telégrafo dc Buenos-Ayres, que verão assim.
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NOTICIÁRIO-
. .' • i

I

, ,((Pio dia 9 os paraguayos bombardearão o acarm
pamento alliado de Tuyu-Cué. Ã 7 os argentinos
bombardearão o dos paraguayos. ,., ,.,
j i .«Passarão-se alguns paraguayos para o acam-t
pamento argentino. Nada mais importante.,

;« Das trincheiras paraguayaçvierão darão cam-<
po dos aluados ccm mulas c burros em bom estad(|
de gordura.: ¦ , ; i.o '} .y. i mhí'm ! , m-f,-

¦ , « Pelejou-so no.dia 40. O mangrulho dos argen-*
tinos foi derrubado. Houve muitos mortos. .. .:

: « Mitre retira-se com tres regimentos. No exer.-'
cito preparava-se uma grande expedição e a esquadra
dispõcrse para passar, Humaytá, .• ,. ., í ¦, , , .,
;. .« A cholera-morbus faz estragos no interior da
republica. » •., . ; -.:; v 1;;:¦•. ;'- i ¦ *¦ ¦¦ , <¦

Não deixa de ser lambem curiosa a seguinte car*
ta do nosso general cm chefe, dirigida ao Sr. mi«
nistro da guerra: .p.j ,; ,» ,• - ¦¦?..; ¦¦ ,¦' ':!

«O inimigo continua em suas ;posições.já conhe*
cidas por V. Exe.;.reduzido «ís.circunstancias crili-
cassem que o assedio . estreito quespíTre o tem coi-
locado, não,lhe resta senão a, pequena,guerra,da
ataque aos nossos piquetes ..avançados,, procurando
por iestc modo fazer-nos o mal que .pádeu

...« Não ha muitos, dias que,, uma partida,dclles,
composta de 5,0 ou 60 hqmens nus, armados dc espa-
dase. lanças, passando um esteiro é. nado, çom água
até ao pescoço.po^dQdesapercbidamcnte, atacar pé-
Ia retaguarda.umbataíhSo,; que estava de.supporte
no mangrulho, matando .4 soldados e ferindo.al-
guns outros, atirando-se em precipitada fuga, logo
que alguns, tiros se fizerão. ;Dirigindorme immedia-
lamente para o. logar do conílicto^xpedi as mais ter-
minantes ordens, para que uma partida de. cavalla-
ria transpuzqsse com a,maior, velocidade.o, terre.no
que nos separa, das linhas, inimigas, no intuito.;,de
encontrar e destroçar esse bando de assassinos, an-
tos.do que força regular .militar. , Com.elTeitO: os
nossos cavalleiros puderâo ainda alcançar sua reta-
guarda, matando^lhe 10 homens, aprisionandot,
tendo-sO; ao amanhecer do dia çocontradourn outro
baleado no fim do esteiro, por ondehavião fugido,
Este ataque teve lugar eutre-U horas e meianoitodo
dia 25 do corrente, o no campo ficòifüm Paraguayo

>-. «Os passados, que nestes últimos tempos n3o'
tôm cessado de chegar de todos os pontos da linha
inimiga,, são contestes :em asseverar que a fome con-

• tinúa a derramar seus horrores no campo paraguayo,
onde tarnbema.cholera faz muitas victimas; e pelas
declarações desses passados sabe-se hoje com certeza,
que essa estrada, de que tanto se fallava no Chaco,
não passa do um caminho estreito,.irregular, e oífe-
recendo grandes difiicujuadçs ern seu transita, etanr
to :qua .muito insignificante tem si do onumpro dC;bois
qme o inimigo poçalli tem recebido, e esses mesmos
não nao parece que tenhão vindo do interior, mas
sim do alguns potreiros próximos,, onde se refugiarão
algumas cabeças de gado depois da nossa oecupação
e forlificação no Tayi.í . , ( .. v • ;

O general Mitre era esperado até 42 na capital
da republica. ;t , .: ,;>¦ x ¦¦ , , , : :-

k, viuva de D. Marcos da Paz, ficava agonisanle
da cholera ,' •. , , -, .. . $ ¦.. ;, ,. , ,.

.; Relativamente aos. negócios de Santa-Fé,encon-
trámos o. seguinte tçlegramma:, v , ,

«¦A revolução de Santa-Fé assume caracter gra-
VÍSSimO. . :- ; .. .1 ; , ;;.,;'..
;, « Tendo chegado ao porto. do Ilosariq, á bordo
do vapor de guerra Chacabucq, o commissario nar
cional,. acompanhado do, gqyeni^dQr,Prono e 4.00
humens dc infantaria,, a hesitação que houve deuaos
revoltoso.s tempo de se prepararem, reunindo .uns
2,000.gaúchos.,, . ,; ,. • „.

a fiiia terra uni cflicial o nâo voltou. I t., •¦ ik
,j « Fiu segundo para, averiguar a causa, enão vol-

tando também;, soube-se que linhâo sido presos.. ,;,...
. (( Pouco depois ãlguris bandos percorrião a praia

gritando—morrão os,selvagensporlenhos... ,;, ....
.«O .commissario resolveu, regressar á S.. Nico-

lao para ,dar conta ao governo nacional.»
Outros telegrammas accesceiilão que já tinhão

desembarcado tropas do S. .Nicoláo no Rosário, e
ainda outros affirmão que o commissario. nacional
não tinha permillidoeste dasembarque, e que havia

probabilidade de arranjo. .-.¦¦•
No Rosário e Entre-Rios,a revolta ameaça tomar o

caracter de üma guerra civil. As tropas do general
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Paunero, que tem sido incansáveis em perseguir'os rebeldes, começam á bandear-se, sendo consi-
dorável o numero de disereões.

Havendo receios de que os nossos depósitos
na provincia do Rosário podessem ser atacados pe-

• :)os rebeldes, o nosso almirante fez partir para alli
duas canhoneiras, e veriíicou-se serem infunda-
dos taes receios.

A cholera-morbus declina sensivalmenle no
Rio da Prata.

. . •__-.Foi nomeado juiz de direito da comarca do
Principe Imperial, no Piauhy, o bacharel Leonidas
Ceser Ru Ia mar que.

0. jornaes contem vários despachos dc juizes
municipaes o de ofliciaes superiores da guarda na-
cional, que daremos em nosso numero seguinte.

—Alé26 as colações da praça commercial do
Rio do Janeiro eram as seguintes: ,

CAMBios.—Londres 17 1/2, 17 D/8 c -17 5/4 d.
áOQd/v. Pariz 5Í0 rs. a 90 d/v. .

mktaks.—Soberanos 14í?200, I#500 e -I-W00
cada um.

ÀCÇÕF.S,—Banco do Brasil -174$000, honlem;
•174 ~000, 176$000 c .77 #000, hoje.

Gisnbiios.—Farinha dc trigo ílasall 55$000 por
barrica, dita do Chile 24«5)000 por barricas.

Sacarão-se sobre Londres quantias mais que re-
gularcsa 171/2 d. para o papel bancário, c a -17 1/2,
•17 o/S, -17 5/í e HS d. para o papel particular.

Sobre Franca as transações foram regúlares a
ü30, 555 e 54 0 rs.

Negociarão-se 40,009 soberanos a •M$000,
J .#-100 e 14#200, H$oOÒ e -14 #400, e peque-
nas partidas de acçõos do banco do Brasilás cotações
officiaes.

(LwHardá Macaoaial.—Foram1 nomeados
para preencherem as vagas existentes no 2.d bata-
] li ão da guarda nacional d'es'ta capital :

Tenenle=0 alferes Luiz de Seixas Correia;
Alreres José Nicoláo AíTonso Maia;
Para o.posto de lenente-cirurgião do esquadrão

dc .avaliaria n. 2 dc Sobral Manoel Cornelio Xi-
nlcncs dc Aragão,

.—Foram nomeados para officiaes do -l.0 batalhão
da guarda nacional da capital :

Tenente—.o alferes da 2." companhia, José Joa-
quim de Almeida.—alferes da 0a c Antônio Belarmi-
no Beserra de Meneses Júnior, c José Cândido Ga-
valcante,

—Concedeu se passagem para o serviço dc re-
sorva,no mesmo poslo, ao alferes da 7a companhia do
Io batalhão da guarda nacional,Martiniano Theo-
dorico da Costa, visto achar-se physicamenlc im-
possibilitado dc contiuuar no serviço activo.

—Foi nomeado para o poslo vago dc alferes do
balalhão, n. 37 da guarda nacional daMmpcralriz,
o cidadão Antônio dc Paula c Araújo.

Kscriváío <Ie or§>littO£i.==Pof decreto dc
S do mez próximo passado, fez-se mercê da serventia
vitalícia do oflicio de escrivão de orphãos do termo de
Sobral,á João Ferreira da Rocha Frota, e foi-lhe mar-
cado o prazo deGmezees para apresentar a eoiripe-
tente carta, devendo entrar em exercício indepen-
dente d'cíla.

Junta ti® qualificaç«Eo.*=Foi desig-
nado o dia 15 de março próximo vindouro, para
«'elle terem lugar os trabalhos da junta de revi-
são da qualificação da parochia de Maranguape,
visto, não ter funecionado na época marcada por lei.

Tlieatro.—OSr. César de Lacerda tendo en-
éaiado com alguns curiosos rPeslá cidade, o oxcel-
lente drama de sua coinposição==Cynismo,scèpli-
cismo e crença, leva hoje á effeito o espectaculo,
devendo ser este o ultimo, por ter de retirar-se,
no vapor de II, para u norte.

Conselho «le clisicRjiliiia. — Foram
mandados submetlcr á conselho de disciplina, o ai-
feres da guarda nacional Francisco Anastácio Ta-
bosa e o -Io sargento Manoel Marinho (.'Aranjo.

Blomativ©.—0 alferes da guarda nacional
destacado n'esta capital, José Teixeira Pinto, acaba
de olferecer 5% de seus vencimentos mensaes, para
òccorrer ás urgencyi. do Estado.

.. .SFaBBeei-neaHo.—Falleceu cm Lisboa,, no
dia 7 dc janeiro, o ministro plenipotenciario do Bra-
sil, 'junto á S. M. Fidelissima, í)r. Antônio Pere-
grino Maciel Monieiro, barão de 1'tamaracá.

O ij.iislre finado fez sempre no interior e fora de
seu paiz uma figura proeminente, soado deputado
provincial è geral, por sua provincia iialaÍ,Pcrnani-
bueo, durante muitas legislaturas.

Era condecorado com varias ordens nacionaes
é estrangeiros.

£' o segundo diplomata, que o Brasil perde,ha
Europa, em poucos mezes.

<Cmii |MgêB„|è fie gsaèH^a.^Ghegafaiii
da Imperatriz no dia 5 do cori-emio, 17 guardas na-
cionaes designados, rometlidus pelo respectivo com-
mandante superior interino.

Vapwc'sV==Espera-se do norte o Cruzeiro
c o Pirapama; do sul, até o dia 12, üin dos vapores
da companhia brasileiro.

ASfiki.alcs*;í.s.~-B!3n(ieii está repartição no
,lla 8- -. . . -1:470#752

EDITAES

Thezouraria Provincial.
De ordem do Illm. Sr. inspector (Pesta lhesou

ria, se faz publico que, uo dia 12 do corrente mez
a uma hora da tarde terá lugar n-ésta mesma the-
sobraria a arremalaçãodoescaler^ein quese faziam
as visitas da policia, por se achar incapaz para o ser-
viço da mesma.

Secretaria da thesourariá de fazenda do Ceará,
6 de fevereiro de KS6S.

O oííicial,
Antônio Felicio de Vasconcellos

icao.== Depois de ouvido o inspector da lhe"
soúraria provincial, officiou-seao juiz de direito da
comarca do Cralo, afim de intimar a Vicente José
Monieiro, que exerce os cargos de escrivão do crime
ceivei e escrivão da çò 11 ec l ò ri a, h' ó c|'U ella localidade,
paia fazrropgâopor umcPólles.

N. 5 IPordem do Sr. Inspector da thesourariá
provincial se faz publico, que a arrenialagao.de 96
capotes das praças dò corpo de Policia, arinunciada
liara o -1.° d'esle mez, de novo lera lugar no dia -15.

As pessoas, pois, que pretenderem nesta arrema-
tação, deverão comparecer nesta Repartição devida-
CLunte habilitadas, ás-12 horas do indicado dia.

Secretaria da Thesourariá Provincial do Ceará,
li de Fevereiro dc 1868.

O official
iorgç Victor Ferreira Lopes Júnior.

)irecloria geral da Instruo»
cão nublica.

O Illm. Sr. Dr. Director geral da Instrucção
publica manda annunctar, qne sé' achão Cm concur-
so por sessenta dius.á contar da dala deste, ascadéi-
ras primarias de um eoutro sexo, quese achão va-
gas e interinamente providas, a saber: a do sexo
masculino da povoarão da Lapa, é as do femenino,
das villás da União, S. Francisco, S. João do Prin-
ripe,Maria Pereira, Tamljorü, S. Quileria, Missão-
Velha, S. Mafhues, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretaria da Directoria da Instrucção Púbica cio
Coará, 50 dc Janeiro dc -1368.

O secretario,
Ignacio Ferreira Gomes.

Caniara municipal.
Joaquim de Macedo Pirncnlel, fiscal da câmara

(Pesta cidade,faz publico que os donos dc carroças
que são empregadas no trafico d'esía cidade, de-
verão alé o ultimo de fevereiro Irazel-ns á Praça
Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim de
ierem numeradas, sob pena de multa ém vista do
a ri. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 dc janeiro de -1868.
O íiiscai.

Joaquim de Macedo Pimenlcl,

ANNUNCIOS.
IVesia

prei-aliz.
©cisa-íse <l'ui-i a*

CAVALHADA
t

Pede^sc aos senhores da
cavalhada dò ãnno passa-do que repita o mesmo nes-
te anno visto ser o melhor
brinquedo.

Uni amigo

Rlslilllíj m
SELLO NOTADO

;sê
POll

uirinô dc Góes
lb escripturario da alfândega do Maranhão,

enatural da villa do Pamaguá na pro-
vincia do Piauhy.

Trabalho muilo útil ao commercio, empregados
públicos, tabelliães, òsçnyáW, juizes, colleciores,
ele. porque, alem dc o.vtareih reunidas todas as dis-
posições concernentes ab sello do papel, acJiãiii-sè
collocadas convenientemente mas de cem notas, de
sorte qué facilmente pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 3 partes : -Ia con-
tem o Regi de 2G dc dezembro de -Í8G0, c notas; a
2a o Dec. de 15 dc agosto dò -Í8G5 c ínsi. de U dè
fevereiro de -ÍS62; a 5a todas as ordens è avisou
que dizem respeito, desde a publicação do mciici.s
nado Reg;. ate 50 de junho dc -IS65.

Acha-se a venda nesta Typ.a 4:000 o volume"
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«OVAS1EMDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
1POR

Obra muito útil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emoitavo).
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RUA DA PALMA li 51 '

Antônio de fcislro Larangeira vende mais bara-
to a outro qualquer;'

isto para ucaB*ai-„

uiga-se Uma casa de
porta e janella, coiu bons commodos, sila na rua
do Mercado ri. 03. ÍVcsta lyjiographiaso dirá quem
é o proprietário.

—A pessoa (pie tiver para vender uma'
casa térrea em hora estado, com nunca menos de
tres portas dc frente, uo centro da cidade, ou em'
unias das ruas principaes, com acommodações suf-,
íkienles, para família; dirija-se á esta íypogra-
phia, deixando cm caria feichadà a indicação úq
local, o preço e mais esclarecimentos necessários,
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